
 
 

 
  

   
SOJA – 16/03/2026 a 20/03/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 

No mercado internacional, as cotações na 

Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

apresentaram forte baixa de 3,15% entre as 

medias semanais. 

 

Fonte: CME/Group 

 

As tensões comerciais entre Estados Unidos 

e China ganharam força na semana, 

resultando em queda nas cotações 

internacionais da soja. A incerteza sobre um 

possível adiamento de negociações entre os 

dois países trouxe dúvidas quanto à 

continuidade da demanda chinesa, reduzindo 

o apetite dos investidores. Esse cenário 

gerou maior volatilidade no mercado que 

adotou uma postura mais cautelosa. 

 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar registra uma leve alta na média 

semanal de 0,85%. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

Cabe salientar que o dólar esta muito abaixo que 

o valor cotado no mesmo período de 2025 

afetando um melhor preço em 2026. 

 

2.2. Prêmio de porto. 

 

Com o forte recuo dos preços em Chicago, os 

prêmios de portos voltaram a subir, mas 

continuam negativos. 



 
 

 
  

   

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 

Com a queda em Chicago, os prêmios nos 

portos reagiram e mesmo com esse suporte e 

uma leve valorização do dólar, a pressão 

baixista do mercado internacional 

prevaleceu, levando à queda dos preços no 

mercado brasileiro. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

Segundo a Secretaria de Comércio Exterior 

(Secex), a média diária de embarques nos 15 

dias úteis de março de 2026 foi de 633,43 mil 

toneladas, inferior às 771 mil toneladas 

registradas no mesmo período de março de 

2025. Caso esse ritmo se mantenha, o mês 

deverá ser encerrado com aproximadamente 

12,03 milhões de toneladas, bem abaixo das 

14,66 milhões exportadas no ano anterior. 

Já o line up de exportações projeta um 

volume superior a 17 milhões de toneladas. 

O atraso observado é atribuído ao excesso 

de chuvas nos portos. 

 

 


